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POR QUEM OS SINOS TOCAM
­­­­­­­                                                :::­­­­­­     =­­­:=­­

8­8­1998  ­Diogo  António  D.
Santos,  do  Vale  Prado,  filho  de
António  Antunes  dos  Santos  e  de
Maria  Fernandes  Rosa  D.  Santos,
foram padrinhós José Lui's Antunes
Rosa e Maria Lurdes A. S. Rosa.

15­8­98 ­Francisco Lui's F. Silva,

de Coimbra,  filho de Lui`s Antunes

G.  Silva  e  de  Li'dia Maria  Gomes
Furtado,  foram  padrinhos  José
Gomes Furtado e Sandra Patri'cia F.
Henriques.

15­8­98  ­Ceci'1ia  Furtado,  da
Portela, filha de José Goes Furtado e

de Maria de Fátima M. R. Furtado,
foram padrinhos Agostinho Gomes
Furtado    e    Maria    de    Lurdes
Rodrigues.

15­8­98  ­Diana  lsàbel  Lopes
Oliveira, da Jarda, filha de Arménio
Dias Oliveira e de Maria de Fátima

L. Gomes, foram padrinhos Manuel
G. Jesus Silva e Maria Fernanda G.

Bástos.

16­8­98 ­Sara Filipa Rodrigues
Lopes, da Jarda, filha de Jorge Filipe
S. Lopes e de Cidália Rodrigues A.

Lopes, foram padrinhos Guilherme
Mendes Gomes e Ernestina Maria R.

D. Gomes.

23­8­98  ­Francisco  Fernandes'
Freitas, residente em França, filho de
Maria  da  Saudade   Domingues
Freitas,  foram  padrinhos  Nuno
Alexandre  F.  Santos  e  Cristina

Soares.

27­6­98   ­  José   Gomes,   de
Valbom,  filho de José Gomes e de
Aiminda Maria Gomes, e Célia Maria
C.  Gomes,  de  Valbom,  filha  de
Avelino  Gomes  Silva  e  de  Maria
Cecilia C.  Anjos.  Foram  padrinhos
Vi'tor Manuel G. En'carnação, Jorge
Conceição  Dias,   Maria de Lurdes
Santos Godinho e Maria Helena C.
Anjos.

7­6­98 ­José da cruz Miranda, 96
anos,  viúvo ­ Castanheira. Filho de
Florinda Jesus.

17­6­98  ­Manuel  Martins  dos
Santos,  63  anos,  casado  ­  Brunhal.
Filho  de  Manuel  Martins  Santos
Júnior e de Felicidade dos Santos.

25­6­98 ­António Gomes, viúvo,
81 anos ­Freixianda. Filho de Serafim
Gomes e de Rosa da Conceição.

17­7­98   ­Maria   Rosa   C.
Lourenço,  77  anos  ­  Pombal.  Filha
de  Manuel  Lourenço  e  de  Ana da
Conceição.

23­7­98 ­Joaquim Dias, 88 anos
­Cortiça.  Filho de André Dias e de

Rosária de Jesus.
24­7­98 ­Emi'dio Santos Simões,`61   anos  ­Corgas.  Filho  de  José

Simões e de Deolinda dos Santos.

JOSÉ   DA   CFIUZ
Mil rit]vecen[tjs i2tiven[a e tjit(i e[S tj aiu)!

Aos se[e de Jiiiiht;... Jt)sé da Crwz Mirarida.

En[rega, at) Pdi a fllim seii di[tJs(J i]lan(J„.

Ag(jra a saiidcide ctjiuiosct] dida,

I,em,brandt] siia iimgeiri de htjiri,eíii, sant)
­Qiiand() ntJssa iii.ente 'íi m,editar mai2da..

Qi!e iJeçamt)s t) seii déscflnst] lá. ntjs céiis,

Fe/izact)n[eM;plarafacedeDews

Eii Íne lem,bro d() sei{ sacrifíci() e si,it)r,

Na explt]raçãt] de resinas ntjs pinhciis

Erif ren[af ldo a iiifliiência d() iriiens() calt)r,

itipint;dt>Verótjqiiandt)aqiiéciad`em,ajs.

P(Jréiri, ndo fiigia à, lii[a e a véiicia ct)in a}.dt]r,

Por eiicüs[cis íngremes, decwes t(i[s,

Qwe jamflis rcce(Jii eiri. biiscci de va:niagerri,

Qiie adqiiiria, eri[re tj ârri,agtj da. i}a,isagem.

Zd(iHJ, cwidciya de fér[els herdades

Sem,earid() e c()[heiidt) ctJm abiiridância,

Friitos e cere,ais de bt)as qiialidades,

9iie giiardava e/ri ai'.cas em siia es[ância
Sii]}rindt) qiiai;qiier dif iciildades

Àvldaqweflwía,cqwedesdeainfârnia,

Ct)nsta,nfernenfe era ernbalada c()in ain(Jr

Pt)r Swa. esposa e§[remosa, rriãe de valt]r.

Ht)/nem sim,ples, dt)iadtj de seriedade

Ctwwivlci,feliz.com,aviz.iiihaJiça

Gaiihandtj amigt]s com faci/idade,

Deles ct]nqiiisimdt] inieira ctjnf iiaiiça,

Nos drinqiies br.ií}dandt) à imensa, amizflde

Em [aças de virihp c()Ín abas[ança,

Qwandtj esqi{ecicim ()s lal)t)res sei'iiíinais,

As /ii[a,s ct)ns[an[es e t)wiras ct)isa.s ina,is.

MIRANDA
Eii[retanjoc;escicid;r(Jleft)rmtJsa,

Qi,ie ria vararida stJrria alegremen[e,
Af sefldfl, ediicadfl, qiie swa mãe arnt)rtjsa

As.sislifl, e tilha.vfi c(insla,nlemenle. ..

Sal]ifi qiie ritj jardiin em qiialqiier rt)sa.

Não via a belez.a qiie cwidwa. dt)cemeii[ç

E t) .espt)st) ct)n[emplwa, ct)m e[errit) amt)r,

lJi.émit) qwe ct]iii]?ensava sim lide e siit]r.

I,tJngtJs foram (Js seiis ant]s vividtjs,

N iiii'ia c()risianie ha,rm.(mia ffimillar. . .

Pt)réin ct)m algiiiis dissabores iidtJs,

A intjr[e da esi)osfl qiie tj veitj amcirgwrar,

Pflssfliid(J ele Í](Jr m(Jineiil(Js s(Jf ridtJs

owe c(Jrn (J iem,iJt) ctJnsegwill Slli7erar...

Eniãt], Dews lhe deii di[t)sa idcide

Assi.siidt) ctjin carlnht) e aMi.[z,ade.

Qiiando ri(J iemiJtJ cer[t] o Pai tj chamtjii
E elevtjii at)s apt)seriitjs ce/esiiais,        `

Rec()miJensa de bt)as acçt~)es qwe ¢ra[icoii,

Que ciimwhram, de beriefícit)s iais
liittjmi7aráveis at).i qwe aqiii desf riiltJii...

0lle flgora a|Jrecie encanlt)s lllliversais
A des/wrribrariie grandeza d() Eiére() de

Del,s'

Jiiriitj Dele, dtjs anjtjs e sariios seiis.

São Paulo,16 de Junho de  1998

Emi'dio Boi.ges Gomes.
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2830 BAIXA DA  BANHEIRA

CONHECER
A MINHA TERRA

]

Eu  gosto da minha terra
e dela quero escrever

para os que moram longe
também a possam conhecer.

11

Começo de 'qualquer lado

para mim tanto me faz,
mas acho bem começar

pela F]ibeira do  Brás
um lugar bem pequenino,
vivem poucos moradores
mas com amor e carinho.

ITI

A s`eguir o Casalinho

quem lá vai ninguém se engana
no meio da floresta
mora lá a Santa Ana.

IV

Depois vem logo o Valbom
lugarzinho de encantar
ribeirinhos a correr

barquinhos à flutuar.
Temos també'm os Caboucos
com sua linda paisagem
vê­se o rio sempre correndo
mais parece uma miragem.

V

Foz de Alge à beira­rio
encanta com emoção
mas muito mais bonita ainda
em festas do S. João.­

VI

0 cantinho do Poeiro
também tem sua beleza
para quem sabe apreciar
o valor da natureza.
Também o lugar da Jarda
virado ao sol nascente
em dias de Primavera
logo pela manhãzinha
faz levantar toda a gente.

Vll

Os Casais e Castanheira
são lugares bem situados

junto à Corga da Figueira
com o Pereiro logo ao lado.

Vlll

A Portela e a Arega
o centro da f reguesia
ao domingo a mocidade
leva lá sua alegria
novos e velhos cá vão
à missa com devoção

pedem a Deus que os oiça
lá na sua oração.

lx
0 Brejo e o Brunhal
muito bem implantados
com as suas planícies
e carhpos bem cultivados.

X

Segue­se o lugar do Brejo
e um pouquinho mais ao lado,
entra­se   na floresta
é o lugar do Val do Prado.

XI

Os Braçais ainda hoje
é meu  lugar preferido
é terra dos meus encantos
talvez por lá ter nascido.

Xll

Pégudas e Catraia
ficam no mesmo caminho
o povo que nelas mora
a toda a gente que passa
dispensa o seu carinho.

Xlll
'

Por detrás do pinheiral
é o lugar da Carreira
é gente bem popular
e também hospitale.ira.

XIV

SÓ peço que me perdoe
o lugar do Casalinho
ao passar por lá esqueci­o
Deixei­o ficar sozinho.

XV

Avenda e Casa Nova
toda ela tem calçada
há a escola lá ao fundo
onde estuda a criançada.

D. Alice Dias

Curso de Formação Feminina de Arega

MARm mNÊS MÀRQUES

TRimADE
(Filha de Manuemosa Trindade

e de lrene Marques Caetano
natural da Portela)

Concluiu m Escola SuÍ)erior
de Educação de Lisboa, com

•`...,,̀#
1.

a aprovação de 15 valores, o Cu
de Estudos Superiores Especializiti

­­­.­­::.:`..,

i;;*..

em Educação Esi)ecial,
áreadeMultidefiiciência
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FERNANDO MANATA INSATISFEITO

0 PRESIDENTE da Câmara de Figueiró dos Vinhos não está satisfeito com a

questão da Lei das Finanças Locais.
"Penso que, a confirmar-se o que, de alguma forma, já nos foi `transmitido como

sendo uma projecção da Associação Nacional dos Munici'pios Portugueses (ANMP),

acho que é uma vergonha", aí`irmou o autarca: Para Fernando Manata, aquiio que "da

parte das instâncias qüe decidiram, quer a ni'vel do Governo, quer a nível dos grupos

parlamentares que aprovaram esta lei ou que, de alguma forma, contribui'ram para que
ela fosse aprovada, creio que é a sobração

inteira da  parte  de  valores  que  estavam

consignados, há muito tempo, na Lei das

Finanças Locais actuais".

0  autarca  acredita  que  "de  facto,

quando os municípios que são prósperos,
maii abastados, que têm maiores receitas

e aumentos percentuais na base superior

a 20 %, e quando os mais carenciados, com

menos receitas próprias, mais rurais, que

têm  necessidades  brutais  em  termos  de

infraestruturas  e  de  equipainentos,  são

confrontados com uma lei  destas, se ela

for para cumprir, então eu digo que isto é

um  enorme  equi'voco,  é .absolutamente

into]eráve]". Segundo Fernando Manata,
"o  Pai's  perdeu  a  noção,  em  termos  de

coesão,  que  sempre  foi  apregoad'a  para

com o todo nacional".
a           Oli'derdoexecutivoFigueiroensenão

se esqueceu, entretanto, de homenagear a ANMP "que se bateu por estes princípios

mas que parece que, infelizmente, não está a conseguir levar de vencida, de forma a

que haja coesão e so]idariedade nacional. A lei é, para mim, uma atitude que atingiu as
raias da vergonha".

Tanto quanto se conseguiu apurar, os presidentes das Câmaras Municipais do Distrito

de Leiria, aqueles que "sentem, na pele" os problemas futuros inerentes à referida lei,

pensam  assumir  uma  "atitude  drástica".  Não  está,  tão  pouco,  fora  de  hipótese,  a

possibilidade de -alguns -poderem vir a abandonar os seus cargos. Pura e simplesmente !
E o nossojornal soube que a situação pode, inclusivamente, ter a mesma interpretação

juiito de outros autarcas de concelhos vizinhos !
Sobre este assunto, Manata referiu-nos que ainda não falou com os seus co]egas.

"Nem sei qual é a intenção deles acerca disso", disse. No entanto, considera que "se de

facto esta lei for para vingar, é extremamente difi'cil aos munici'pios como o de Figueiró

dos  Vinhos,  Castanheira  de  Pera,  Pedrógão  Grande,  Alvaiázere,  Ansião,  Góis,

Pampilhosa da Serra e tantos outros, que consigam realizar, miniinamente, o que são

obras para satisfazer os interesses da população. 0 nosso interesse não pode ser outro

senão esse". Sem pretender entrar em desespero, o autarca F,igueiroense diz que "a

partir daqui, quero ser calmo e frio neste momento. Mas, na verdade, poderei adoptar
todas as medidas que entenda pcu mais convenientés, no sentido de serem definidos os

interesses da população do concelho que me elegeu". E disse túdo...                   P. M.

##ffi§§ft§#Effiff#ffi#§#ft§ffiE#S#§S§ffiF®#ff§ffiffg§ffi#

BEM IMPRESSIONADOS COM AS NOSSAS BELEZAS

0 JURI  lnternacioiml que vistiou

Figueiró  dos  Vinhos,  iw  âmbito  do

Concurso  Euroi}eu de ``Cidades e Vllas

Floridas:',   gostou  do  que  viu.   Os

figueiroenses  concorreram  para  es[e
sucesso  ao  adorimrem as janelas  das

suas casas coin flores, correspondendo

ao apelo da auiarquia

Anton Kranzle, um alemão presidente

do Júri, achava-se satisfeito, pouco antes

de  abandonar  a  vila.  "0  que  vi  foi

bastante  interessante",  afirmou  à nossa

reportagem.  Todavia,  reserva  para  o

próximo mês de Outubro o parecer final .
Antes,  na  sessão  solene  rea]izada  nos

Paços  do  Concelho,  Anton.  Kranzle

contou que o inicio do certame aconteceu

na  lnglaterra.   "Portugal  entrou   no

concurso há cinco anos, juntamente com

a Espanha'',  disse.  Considerou,  depois,

que  "esta  competição  é  anual  e  nela

participam, normalmente, entre 20 e 25
mil   vilas   e   cidades   da  Europa.   É

importante reunir a Europa sob o signo

das flores. Esse é, de resto, um dos nossos

grandes  objectivos".  Aproveitou  para
revelarqueo-presidentedeumaautarquia

da  Alemanha  afirmara,  há  algu`ns  dias,

que o certame é tido como entente floral
inas,  para  nós,  ele  é,  também  entente

cordial„

Carlos  André,  Governador  Civil  do

Distrito de Leiria,  afirmou  por sua vez,

que  "a  vila  de  Figueiró  dos  Vinhos  é

MOF=FtEF}  SEM

bastante agradável"

e  desejou  que  ela
"tenha  sorte  neste

concurso". "É com

grande  honra  que
temos um concelho

do  distrito  repre-

sentado neste certa-

me", confessou pa-

ra, mais tarde, tecer

considerações  so-

bre o facto do dis-

trito possuir "cida-

des  com  fábricas,

mas também com praias. A verdade é que

é no Norte do distrito que o País é verde.
'

É aqui que as pessoas se sentem bem".

Antes,  o  presidente  da  Câmara  de

Figuei-ró dos Vinhos considerou ser, para

todos os Figueiroenses, "um motivo de

profundo  orgulho  vermos  o  concelho
seleccionado  para  representar o  Pai's  e

esperainos  não  desmerecer,  por  tudo

quanto vamós ver e mostrar, o realizado,
num ano particularmente difi'cil face às

condições  meteorológicas  adversas,  é

fruto do trabalho metódico e insistente de

uma  equipa  liderada  pelo  vereador da

área, Fernando Batista".

Fernando  Manata  dedicou,  depois,

algum  tempo  à  história  do  concelho.

Sa]ientou que Figueiró dos Vinhos tem,

como  ponto  de  referencia,  "as  suas

belezás naturais, as'suas  paisagens  ver-

dejantes,  os  cursos  de água que a atra-

ASSISTÊNCI
No passado dia  18 de Julho (sábado), José

da  Cunha  Ramos,  a  residir  no  Cerejal,  em

Figueiró, contrariando o que a sua saúde lhe

abonava, sofreu de paragem cardi'aca. A única

solução,  t`oi  o  recurso  ao  nosso  Centro  de

Saúde,  onde  não  estava  nenhum  médico  de

serviço. Seguiu-se para o hospital do Ave]ar,

masjá foi tarde. 0 José da Cunha Ramos, um

vessam...  Pela  sua  imponente  beleza

natu-ral, Figueiró dos Vinhos é conhecida

como a "Sintra do Norte". Revelou, entre-

tanto, que o munici'pio, ao apresentar a

sua candidatura ao cóncurso, o fez "com

conhecimento perfeito das responsabili-

dades  assumidas  a  nível  nacional  mas

aceitou  este  desafio  por  desejar  que  o

mesmo  se  transforme  num  ponto  de

pàrtida  para  uma  melhoria  futura  cm
termos  ambientais  e  estéticos.  Dai',  o

investi`mento presente, com a certeza de

que  se  estão,  desta  forma,  a  construir
bases sólidas para um futuro diferente e

melhor".

A  candidatura  para  um  projectto  de

divulgação  e  promoção  das  potencia-

lidades figueiroenses, poderá cóncorrer

para um futiiro turi'stico que se pretende,
devolvendo  a  Figueiró  o  Estatuto  de
"Estância de Turismo".               P. M.

homem  benevolente,  bom  cidadão,  bom

pagador  dos  seus  impostos  e  das  suas
contribuições  para  a  Segurança  Social,

morréu.

No Centro de Saúde não havia médicos.

No Centro de Saúde não havia médicos.

No Centro de Saúde não havia médicos.

No Centro de Saúde não havia médicos.

Paulo Marçal
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U=V= OLHAF= DE F=ELANCE
CALOF}.   MUITO  CALOF}.

Esta foi  a constante  durante  os
três  dias  em ,que  Arega  esteve
em festa. E festa assim rija, com
o t`empo a ajudar (e muito), já não
havia  há  tempo.  Com  noites
agradabilissimas, foi ver os mais
novos (e alguns menos novos) a
aguentar a pé firme  madrugada
fora.

0  programa,  sem  entrar em
loucuras, era equilibrado e na ge-
neralidade o póvo foi unânime na
sua aprovação,

Quanto  a  ranchos  folclóricos

(Vila      Nova      de      Poiares,
Estrelinhas  da  Chã-Figueira  da
Foz e de Pussos),  um em cada
dia, todos desempenharam o seu

papei a contento,  mostrando aé
danças e cantares das suas re-

giões,  mas  talvez  o  que  mais
agradasse ao público fosse o da

freguesia de Pussos, porque de
facto está bem organizado, com
bons  dançarinos  é  danças  que
nos  são  fami!iares,  e  também

porque  é  constitui'do  por  gente
aqui vizinha, quase todos conhe-
cidos.  Ftealce  ainda `para  a  ho-
menagem que os seus membros

prestaram  ao`Sr.   Domingos
Simões  Brás,  que  fez  parie  do
lote  de  músicos  durante `alguns
anos,  abandonando  agora  por
motivos de saúde. E é claro que
muitos dos presentes se lembra-
ram de que em tempos não mui-
to  distantes também  aqui  nesta
freguesia  existiu  um  rancho  fol-
clórico que enquanto durou levou
o nome da nossa terra por esée
Pai's fora...

No  domingo,  o  dia  principal,

destaque  lógico  para  a  procis-
são, sempre o ponto alto da fes-

ONANÇA E IMPÉFilo

Tel:  036  -644151  (posto  público)

AR Ec=A -3260 FIGUEmó Dos VINHos

ta, realizada sob calor sufocante
mas nem por isso os fiéis deixa-
ram de comparecer. Muita, mesJ
mo  muita  gente  acompanhou  o
desfile processional das imagens
dos santos da nossa igreja, com

principal  destaque  para  a  ima-
gem de N.Ê S.Ê da Conceição. Os
andores apresentaram-se muito
bem  ornamentados  de  flores  e
como já vem sendo hábito há al-

guns   anos   a   esta   parte   a
fiiarmónica  Banda  Marcial  de
Almeirim acompanhou a dompas-
so a procissão,  dando depois  o
seu concerto à tarde.

À noite a anista convidada Tâ-
nia Salls animou o arraial com a
sua  música  alegre.  0  baile  ini-
ciou-se  mais  tarde  com  a  de-
monstração ,de  .um  profissio-
nalismo  rigoroso  por  parte  do
conjunto  de  Tomar,  FH5,  sinó-
nimo de que a região Centro con-
tinua  com  grandes  executantes
e excelentes agrupamentos mu-
sicais  (Quinta do  Bill,  de .Tomar,

e  Silence  4,  de  Leiria,  são  pre-
sentemente os mais conhecidos,
mas o FH5 tem no seu seio um
finalista da Chuva de Esfre/as e
aqui em Arega demonstrou por-

quê).  Esta  noite  de  domingo foi

®ffi::SThoãr3áaíteág%#rua#e#greáàs£!p:SãàÊS

lada.  0  bar fechou  eram  quase
1|  horas de segunda-feira!

0  último  dia  de  festa  foi  o
corolário de três dias de harmo-
niosa folia.  De  manhã foi tempo

de  chinquilho  e  à  tarde,  depois
do calor, iniciaram-se o atletismo

as corridas  de  sacos,  cântaros,
ovos e outros desponos popula-
res,     não     sem     a.ntes     os
indefectíveis  da  sueca  mostra-
rem  o  que  vaiem.  À  noite  mais
música,  mais  baile com  o agru-

pamento  Quiaios  Clube.  Uma
chamada de atenção para o in-
cansável Gilberio, que conseguiu

#!eüun#ir,SuiTiffa,pgr`af:erSnáiiga.¢qçt.açq#s#®
e troféus para premiar quase to-
dos os participantes nas diversas
modalidades.

E depois veio a ressaca para
alguns.      Para     outros,      os
organizadores, veio mais um dia
de  intenso  trabalho  para  des-
montar todo  o a`rraial.  Mas  com
a  cerieza  da  missão  cumprida,

pois a organização foi impecável.

a` Sua
escolha em
pintura

rialqe
ntas
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OS ALTOS E OS BAIXOS

=jí­­Jt:

EXPOSIÇÃO DE A
DECORATIVAS

No  domingo,  em  frente  ao
bar da Festa, na poria do Salão
Paroquial  um  pequeno  cartaz
chamàva a atenção para uma ex­

posição  Lá dentro encontrámos
em destaque louças decorativas,
Iinhos, vidros pintados e quadros
a Óleo,  numa  pequena amostra
da produção artística da sua au­
tora,  ligada  pór  laços  de  casa­
mento à nossa freguesia.

Beatriz  Mano  é  esposa  de
João  da­Conceição  Mano,  dos
Braçais,  radicado em  Lisboa há
largos anos e proprietário de uma
loja  de  electrodomésticos  na
Venda Nova. Enfermeira aposen­
tada, para preencher os tempos
livres  frequentou  um  curso  de
Artes  Decorativas  e  dedica­se
agora  à  pintura  de  porcelanas,
tecidos e vidros, trabalhos em es­
tanho e reproduções a Óleo. Não
<<para  ganhar  dinheiro,  embora

tenha muitas encomendas, prin­

cipalmente  de  loiças  decorati­
vas>>,  mas para se realizar artis­
ticamente, segundo nos disse. 0

que a `Ievou a trazer esta peque­
na mostra

também mostrar a sua arte.' Mas

para isso tiveram de vencer­se al­
guns  entraves,  nomeadamente
quanto  ao  local  onde  instalar  a
pequ'ena exposição. É que, como

da      sua      Sabemos,  locais  paraessefim
aneàter­junto  à  igreja  praticamente  não
rado ma­      existemesódepoisdeosr. Pa­
rido  foi  o      dre  autorizar  se  pôde  utjlizar  o

desejo de      Salão paroquial para o efeito.
valorizar           <<O  interesse das  pessoas de

:ma iEouc:     âáefTnaaTãdo.tâ: àigod:#iitnoà'ó,,daizi:
festa,  até      Beatriz,  mas  mesmo  assim  as

porque  o      pessoas que visitaram a mostra
seu sobri­       <<gostaram de vere apreciaram»
nho Antó­      oseutrabalho,fazendoatéalgu­
nio  Mano      masencomendas.
fazia  par­           Pela nossa parie gostários do
te  da  co­      quevimosepensamosqueéum
missão,  e      exemploaseguir.

FUNCIONALIDADE  DO  BAR
Realce para o funcionamento

do bar, sempré prontó a dar res­

posta ao grande afluxo de clien­
tela.

Desde  o  serviço  ao  espaço

AbF=O  COM  NOVO
Por`via    das    exigências

contratuais dos conjuntos foi ne­
cessário  montar  dois  grandes

palcos no adro, o antigo e outro,
modificando  a  arrumação tradi­
cional em dias de festa. E quase
não se  notou a f'alta do espaço

está a comissão de parabéns, pois
mesmo  com  os  dias  quentes
como  estiveram  tudo  correu  na

perfeição. Até pareciam profissio­
nais de restauração.

<tvISUAL,,

que o palco grande roubou, resul­
tando a`té um visual mais proí/.ss/.­
or7a/ do arraial.

SÓ  que  para continuar assim
terá de fazer­se um novo palco,

pois  o  utilizado  estç  ano  era
emprestado
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FÁBRICA DA IGFZEJA
­SÓ PARA FIECEBER?

ÉSABiDoqueosorçamen­
tos da festa, hoje em dia, se ele­
vam  a cif ras  importantes  e  que
as comissões têm de lançar mão
de todos os meios para angariar
o  máximo  possi'vel  de  vçrbas

parà fazer face  às  avul­
tadas despesas de oTga­
nização. Também é sabi­
do  que  os  lucros,  se  os
houver,  reveriem  para a
Fábrica da lgreja ou são
aplicados de acordo com
esta.  Por  outro  lado,  se
houver  prejui'zo  quem  o
suporta  são  as  comis­
sões,  demarcando­se  a
Fábrica da  lgreja do  as­
sunto... Ou seja, respon­
sabilidade  solidária  para
receber;  nunca  para  pa­

gar. Como se não bastas­

se, as comissoes ain­
da  ficam  privadas  das  esmolas
­que revenem a favor da lgre­

ja ­que nos dias de festa os fi­
éis depositam na bandeja da Se­

nhora da Conceição, sen­
do'certo  que  muitos  as
dão na convicção de que
estão a ajudar a festa.

Deviam  seguir­se  os

bons  exemplos  e  ser  a

própria Fábrica da lgreja
a  criar  um  fundo  de  so­

corro  para acorrer a  um
eventual  saldo  negativo,

à semelhança do que ou­
tras  Comissões  Fabri­

que­iras já fazem. lsto su­

pondo  que  a  Lei  Eclesi­
ástica deve ser igual em
todo o lado...

(DES)F}ESPEITAF!  OS  OUTROS
0 estacionamento quase sel­

vagem nos dias de festa tem sidç
uma  constante  desde  alguns
anos a eàta parie.  Este ano até

quando a procissão ia a passar
algumas  viaturas  teimaram  em
circular,  desrespeitando  o  acto
litúrgico, num atropelo aos direi­

tos daqueles que numa prova da

sua fé piedosamente acompanha­
vam a solenidade.

Sabendo­se que há caminhos
alternativos e que estão devida­
mente sinalizados, é mesmo uma
falta  de  respeito  pelos  outros...
Principalmente    quando    os
desrespeitadores são da fregue­
sia, como foi o caso.

F=EPETm  pAF=A  NÃO  ESQUECEF=
E voltamos ao mesmo proble­

ma de sempre: a falta de sanitá­
rios  públicos.  Diz­se  sempre  o
mesmo ano após ano e pelos vis­
tos teremos de continuar a bater
na mesma tecia se caihàr para a

próxima  festa.  Talvez    o  poder
autárquico  de  agora  seja  mais
sensi'vel a esta questão. Porque

por  iniciativa  da  própria  lgreja
sabemos que 'não surgirá nada.
Oxalá nos enganássemos!

0 FUMO SEM FOGO
Não se trata de qualquer críti­

ca ao fogo­de­artif i'cio da festa.
É  sim  uma  referência  tri'ste  ao
facto de durante a festa o céu se
encontrar cheio de fumo, tornan­
do o calor ainda  mais abafado,
em  virtude  do  grande  incêndio

que lavrou vários diasino conce­
lho de Mação. Felizmente não se
registou  qualquer  incêndio  por

essa altura  na  nossa freguesia
mas as pessoas andaúam com o
coração  em  sobressalto.  Pude­
ra!

SORTEIO DA FESTA_
`­­i .o pRÉMIO ­8533

2.o      »     `    ­2540
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MOMENTO ACTUAL DA CASA DA
A DIRECÇÃO  da Casa da

Comarca de Figueiró dos Vinhos,

em Lisboa, é presidida pelo nosso

conterrâneo Joaquim Dias Santos,

quetodosconhecemosporJoaquim
c/cz§  Co#/rczr!.czs,  alcunha  que  lhe

provém do seu lugar natal. Homem
simples e trabalhador, a exemplo de

tantos  que  sai'ram  desta  terra  em

busca de melhores dias, instalou­se

em  Lisboa  e  à  custa  de  muitos

sacrifi'cios conseguiu melhorar a sua

vida e a do seus.

Entrou para um elenco directivo

a convite do conterrâneo Evaristo

Borges,  na  altura  tesoureiro,  e  a

partir  dai'  foi` fazendo  parte  das
direcções  que  sç  seguiram.  Na

última  assembleia  eleitoral  foi'

convidado a encabeçar a lista 8 , que

saiu vencedora, em .oposição à lista

A liderada pelo então presidente Dr.

Rui Oliveira.

Questionado acerca dos motivos

que  o  levaram  a  aceitar  o  convite,
Joaquim  Saritos  diz­nos  que  «nas

direcções  de  que  fiz  parte  sempre

defendi que as instalações da Casa da

Comarca tinham de ser ihelhoradas

porque o espaço estava a degradar­
se. Algumas obras foram feitas por

minha iniciativa e com muito do meu

trabalho, mas muitas mais havia para

fazer.  Como  nunca  senti  um  apoio

forte de alguns membros da anterior

direcção á esse respeito, aceitei  ser

cabeça  de  lista  para  poder pôr em

prática as minhas ideias».
­Acha que esses membros não

estavam­   sin,tonizados    com   os

interesses da Casa da Comarca?
­ Não é
isso!

Acho  que  todos  os  elementos  que

entram para determinada assoóiação

estão interessado.s em que a mesma

progrida, salvo raras exce.pções. E as
direcções da Casa da Comarca, cada

uma    à    sua    man`eira,    sempre

defenderam o que julgaram melhor

para a Casa. Mas é preciso ver que
uma  associação  como  esta para se

dedicar   exclusivamente   a   fins

culturais,  como  algumas  pessoas

defendem,  tem  de  ter  um  suporte

financeiro  que  a Casa da Comarca

ainda   não   tem.   Para   além   de

instalações dignas, e não como as que

nós  ti'nhamos.  E  digo  Í!'#Áczmo§

porque presentemente temos  vindo
a renovar o interior das instalações,

que,  em  determinados  si'tios,

parecia  um  palheiro.  Temos
agora  um   piso   novo   nos

corredores e no salão,

OMAF=CA

sanitários renovados, mas ainda há

muita coisa para fazer. . .
~ E as actividades?
­ Fizemos  o  nosso almoço de

aniversário, onde tivemos a honra dé

contar com o Dr. Fernando Manata

e com representantes dos presidentés

das     Câmaras     de     Pedrógão,
Castanheira de Pêra e de Lisboa, para
além de outras entidades e de muitos

associados. Temos programada uma
excursão à nossa região e

teremos        o        nosso

tradicional magusto. Para

além dos bailes.»
­   Os    bailes    são

cQntestados  por  alguns

associados     enquanto
outros são sócios apenas

por causa deles...
­Os bailes são bailes

típicos  de  sociedades

recreativas e só vê neles

mal  quem  nunca  lá  foi.

Apenas  porque  temos  o

azar da Casa se situar no
Largo  do  lntendente  há

logo quem pense coisas e

loisas,  mas  eu já  tenho

levado a minha mulher aos

bailes e ela nunca viu lá

nada   de   mal.   Portas

adentro    da    Casa   da
Comarca os bailes, como

disse,  são  iguais  a todos

os outros que se realizam por'essas

colectividades de Lisboa e as pessoas

ali  comportam­se  com  o  devido

respe\ito.  E  há  outra  coisa  muito
.1

importante  de  que  múita  gente  se

esquece: é com as receitas dos bailes

que a Casa da Comarca enfrenta as
despesas  do  dia­a­dia.  Porque  as

quotizações     não     àão     muito
significativas e a única ajuda fixa que

recebemos  provém  da  Câmara

Municipal  de  Figueiró,  temós  de
''arranjar  receitas­extra  que  nos

pemitam sobreviver e essas receitas
Vêm  dos  bailes.  E  assim  poderios

faàer as obras que ainda n® fálam
/
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degradad®  a  que  chegaram  por
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aqueles  senhores  todots', áeraltados
de fato e gravata mas que trazem a
roupa  interior  toda  esburacada...

Temos, parajá, de ser realistas.

A convicção de um homem que
se  propôs  renovar  as  instalações

degradadas da Casa da Comarca pai.a
depois, sim, seguirem projectos mais

ambiciosos
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À MEDIDA que se aproxima a
data    do    referéndo     sobre     a
regionaliziação, iremos assistir a um
crescendo  de  discussões  sobre  este
tema. Suceder­se­ão em catadupa, os
argumentos contra e a favor   e nem
sempre, nestas circunstâncias, haverá
o discernimento  e  a paz de  espírito
necessários  à formação  de  uma
opinião vátida e consistente.

Por  se  tratar  de  uma  reforma
extremamente  importante,  quiçá  das
mais     importantes     em     termos

estruturais  para  o  futuro  do  Pai's,

proponho­me dar algum contributo
para o esclar.ecimento e discussão
do assunto em questão.

Sendo assim, importa antes

de    mais,    definirmos    os

princi'pios  básicos  em  que   ­
assenta   o   processo   de

regionalização.

Comecemos         por
esclarecer que a regiona­
lizaçã`o é uma foma de

organização do Estado,
constituindo­se  num

dos  canais  de  ligação

entre o Poder Central
e os Cidadãos (o outro

canal são os Munici'pios),

assente    numa    descen­
tralização  do  poder  entre os
orgãos de governo e os orgãos
regionais  e  tendo  como  objectivo

principal contribuir para o desenvolvi­
mento harmonioso do todo nacional.

A realidade .mostra­nos,   que em

todos os pai'ses há partes do território

nacional mais desenvolvidas do que

ou,tras,  cabendo  aos  governos  a
responsabilidade  de  não  deixar

acentuar   as    disparidades   de

desenvolvimento entre elas.  Essa

responsabilidade  é  tanto  mais

importante quanto é inj'usto que,

dentro  de um  mesmo  país,  haja
cidadãos  a  quem  são  dadas  todas  as

oportunidades e a quem sç garant: um
nível de vida mais desafogado enquanto

que a outros, pelo facto de terem tido o
azar de nascer noutros  locais,  não  têm
acesso nem a essas oportunidades nem a
esse tipo de vida.

Por  outro ,lado,  é  uma  atitude
inteligente, que os habitantes das regiões

mais  desenvolvidas  se  preocupem  e

combatam as desigualdades existentes no
interior  do  seu   próprio  pai's.   Elas

provocam   o êxodo das populações das
regiões mais pobres para as regiões mais

ricas  e,  por conseguinte,  a  sua concen­

tração num número reduzido de cidades
desenvolvidas.    0    resultado    é    o

congestionamento,  a descaracterização
histórica e cultural, a perda progressiva

da qualidade de vida dos seus habitantes

através,  designadamente,  da  intensi­

ficação do tráfego rodoviário, do aumento
do desemprego e da insegurançq, da falta
de habitações, escolas, hosp,itais, etc. Do

outro lado vai­se assistindo à progressiva

desertificação\ das   regiões   menos

desenvo]vidas,  ao  desaparecimento  de

aldeias, ao envelhecimento da população

residente, enfim, ao aumento genera] izado
\

da pobreza.                                   ,

ONALIZAR
TRAS­OS­
­MONTES

E ALTO DOURO

Sendo  assim,  toda  a  acção
desses governos se dirige para

a satisfação dos interesses do

maior  número  de  cidadãos,
tendo em vista a obtenção das
seus votos para a sua reeleição

no  futuro.   Os  interesses  das

J~E PRECISO!
a grande importância dos orgãos do Poder

Autárquico que, pelo seu esforço, trabalho
e dedicação têm sabido e conseguido levar
algum progresso às zonas mais recônditas

e  esquecidas  deste  Pai's.  Sem  grande
•'_

aparato,  com  alguma  discr]çao  e  uma
enórme eficiência têm desenvolvido uma
obra, a todos os ti'tulos, notável.

Por fim  resta­nos  referir a configu­
ração geográfica das Regiões. Esta é, em
minha opinião, a questão mais sensi'vel

do processo de regionalização. Por isso e

porque  já   vai   ]ongo   este   escrito,

proponho­me' dizer  simplesmente  o
seguinte:

A  Região  deve  ser  tanto  quanto

possi`vélhomogéneanosaspectosdamor­
fologia  e  orografia  do  terreno,  clima,

hábitos  costumes  e  tradições  das  suas

8entes;
Deve  possuir  dimensão  territorial

suficiente que lhe permita a implántação,

de uma forma rentável e autónoma, de

pólos de desenvolvimento económico e
social;

Deve possuir no seu interior ni'veis de

desenvolvimentodiferenciadosobrigando

as  zonas mais desenvolvidas a "puxar"

pelas menos desenvolvidas.
Em  si'ntese  podemos  dizer  que  a

Regionalização  assenta  em  princi'pios

idênticos aos da União Europeia. Ambas

as  lnstituições  se  propõem  atingir  um

desenvolvimento harmonioso e equi libra­

do no seu espaço geográfico.
É assim que os pai'ses mais pobres da

U.E., como é o caso de Portugal, recebem
subsi'dios dos pai'ses mais ricos que lhe

são dados,  a fundo perdido,  para o seu

processo  de  desenvolvimento  ­  é  o
princi'pio da solidariedade, sem o qual os
Pai'ses   e   as   Regiões   dificilmente

conseguirão atingir estádios de Desenvol­
vimento e Bem­EstarALGARVE

1

Este é o resultado de um modelo de
desenvolvimento  assente  num  Estado
Centralizado.

Manter  esta  situação  apresenta­se
cada  vez  mais  difi'cil  à  medida que  as

populações vão evoluindo no seu grau de
conhecimentos  e  vão  tomando  cons­
ciência das causas que estão subjacentes

ao  seu  tipo  de  vida.  Saliente­se aqui  o

papel dos meios de comunicação social,
em especial  da televisão due,  exibindo

modelos de comportamento e padrões de
consumo    praticados    nas    regiões

desenvolvidas, põe a nu as carências e o

atraso com  que  se  vive nas  regiões do

interior.  0  fo'sso existente apresenta­se

mais claro e evidente.

Nestas  circunstâncias  o  descon­

tentamento  começa  a  apoderar­se  das

populações; surgem as manifestações de
desagrado cuja intensidade acabará por

pôr em risco a própria coesãQ nacional.
Nenhum goyerno quererá alimentar uma
situação destas.

Como  poderão  então  resolvê­la?
Bastará a acção do Governo Central ou
serão necessários outros mecanismos ou

orgãos de Poder? Vejamos:
Como  sabemos  os  governos  demo­

cráticos  são  eleitos  pelo  voto  popular.

minorias  são,  na  maior  parte  das
vezes,  simplesmente  esquecidos.  Se

esses governos detiverem todo o poder

concentrado  nos  seus  orgãos  tenderão,

coino  é  óbvio,  a  favorecer  preferen­

cialmente  as  regiões  mais  populosas,

porque isso representa um maior número
de votos. Sendo mais favorecidas tornar­

se­ão ainda mais desenvolvidas cativando

um cada vez maior número de cidadãos
oriundos  das  periferias  menos  desen`­

volvidas e assim sucessivamente.

Resul,tado:   cai'mos   num   ci'rculo

vicioso.  Este tipo de acção governativa

agrava   ainda   mais   as   assimetrias

regionais, no interior de um mesmo pai's,
criando e ampliando o chamado "ci'rculo

\
vicioso da pobreza". E por isso necessário

encontrar outras soluções alternativas.

A maioria dos pai`ses desenvolvidos da

Europa, à excepção do Luxemburgo por
razões de diinensão, para ultrapassar este

problema,  adoptaram  uma fórmula que
consiste em transferir para um ni'vel mais

baixo,  e  portanto  mais  prókimo  das

popu]ações,  alguns  poderes  que  até  ai'

pertenciam  aos  Governos  Centrais.
Entendeu­se  que  quanto  mais  próximo

esses  orgãos  de  poder  estivessem  das

populações melhor compreenderiam os
seus problemas e mais adequàdas seriam

as  soiuções  encontràdas.  Desta  forma

aumentava­se a eficiência da governação

e evitavam­se desperdi'cios de dinheiros

públicos em soluções que postériormente
se verificava serem inadequadas.  .

Foi  o  ini'cio da descentralização do

Poder.

Assim  os  Governos  Centrais  desses

pai'ses aceitaram transferir para os novos
orgãos ,de poder ­ os orgãos regionais ­

alguns   poderes   que   até   então.lhe

pertenciain em exclusivo.  Apesar dessa
transferência ter sido feita de um forma

gradual e os poderes transferidos se terem
limitado  ao  estritamente  indispensável,

este processo nein sempre foi paci'fico ­é

que não é fácil abrir mão do Poder. Por
isso hoje veihos e continuaremos a vér,

respeitáveis individualidades que, quando

estão   na  oposição   defendem   uma
descentralizaçãodopodeimas,chegados
ao  Poder,  rapidamente e  com  a  maior
desfaçatez, mudam de opinião.

Éóbvioquehápoderesquenãodevem
nem  podem  ser  transferidos  para  as
Regiões,   designadamente:  a  represen­

tação extema do Pai's, a defesa e as forças
armadas, as forças de segurança, ajustiça,
o sistema de Previdência Social, o sistema

monetário, etc., dos quais está em grande

parte dependente a unidade e a coesão do
Estado.

Há  no  entanto  outros  que  pela  sua
especificidade,  contribuirão  de  forma
mais    eficaz    e    ajustada    para    o
desenvolvimento económico e social das

populações,  estando   atribui'dos   às
Regiões..O Governo Central deverá sem­

pre cóordenar o poder regional assegu­
rando o equilibrio e a justiça na elabo­
ração dos orçamentos regionais.

Os orgãos de poder regional ­ a` Junta
e a Assembleia Regionais  ­  são eleitos

pelas populações. Pretende­se deste modo
responsabilizar todos os agentes do poder,

pelos  actos  que  vierem  a  praticar  no
deéurso  dos  respectivos  mandatos.  0

ju]gamento  democrático,  para  além  de
permitir separar o trigo do joio, obriga a
um maior empenhamento e participação
das populações na detecção e resolução
dos seus problemas, na exigência de bem­

estar e desenvolvimento, no aprofunda­
mento da democracia.

Existe actualmente no nosso pai's uina

enorme   quantidade   de   (distintos)
funcionários públicos,  não eleitos,  mas

nomeados pelo Governo Central, que vão

gerindo e distribuindo a seu belo prazer
o nosso dinheiro, sem que ninguém ]hes

possa pedir contas. A título de exemplo
refiro  as  Coinissões  de  Coordenação
Regional, às quais tem sido incumbida a

distribuição de grande parte dos Fundos

Comunitários;  o  papel  dos  (ilustres)

Governadores  Civis  e  respectivos
séquitos  que,  para  além  dos  dinheiros

públicos  que  consomem,  nunca  soube
muito bem para que servem, etc. !

Ao invés, não posso deixar de realçar,

consentâneos com os
tempos modernos.

Por  isso  entendo

que,  para um desen­
volvimento equilibra­

do do Pai's, a regiona­
lização é inevitável.
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